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ru iM iM ttn n u
Boletim da Commúaio Executiva

LleiçSft de II de setembro dc 1*10

Km uImhIíoiicííi ao voto da Con- 
\ ,* lição do Partido Republicano F e
deral d ’este Estado, reunida a 30 
do na*/ passado, apresentamos candi
datos ao ('engrosso legislativo. p a 
ra o triennio tle 1910 a 1912, na 
eleição tpie deveiá ivíiliziir-.st* nos 
dias 11 e Muliseqiu>nt4*H de setembro 
proximo vindouro, os st*guintes corre- 
I igionarios :

Ctreatt Fifcricii Soais da k. Mtraahia 
Falit»iae da Rigo Diatts loreolia 

Dr* Tboaiz Salnstiia 6aait da Malla 
Majar Maaaal Agostinho Rodrigius Baracbo 
Caronai Ãalaiia Sabeya da lá Laitaa 

Luiz Piihoira da Visconcellet 
Fraaeitaa Fausta de Sauza 

“ Laurinda Augusta da Paiva 
Majar Jaia Farraira da Silva 

“ Marcaltiaa Vieira da Casta
“ Jaia Pagada Cartaz 
11 Jaia AHrade da Cruz 

Caraial Redepiaae Faraaadas da Azavade 
Majar Ezaquial Mergeliae da Sauza
Caronai Maaaal Meurieis Freira 
Majar Luiz Csezaca da Silva Barbalho 
Careaai Olympia Tavares

Rauualda Lapas Rilvía 
Professar SaavMita Jaewaa 
Coranal Padre Saaras da Araaja 
Xatul, 2 de agosto de J910.

.1, F krüeira  Chaves
A. J . d e  M e l l o  k So u za
P. Soau eh de A « aujo
Ei-oy 0 . de Souza
JrvENAL L amartine de  F arta.

m m iM m s
IT A  LIA

O ernlenano do natal de Carour. Xo- 
ro couraçado.

Rom a, 11—Realizam-sc 11’esta ci
dade pomposas festas cominoinoruti- 
vas do centenário nataliciodeCnvtw r,

Foi iniciada, com o nome do grau 
tlf patriota, a  eonstrtieçãt) th* un» cou
raçado moderno.

estabelecer os limitt*s entre os Estados 
de Amazonas e Mutto Grotwti.

Rio. 11 84*111 elaborado um novo
Codigo Militar.

iiiik, 11 -O  scoul iL‘a tíronde do 
Snf seguiu para oC h iic . * n-orporado 
á esquad ra  que vai ivp i■.‘.sentar o 
Brazil nas tesias do 4‘e iileuario  d a  
independência  tlYssa R epublica.

ltio. l l - O t l r .  Rnthilplm Minmtln, 
ministro tia Agricultura, ordenou a 
t ransfereiuâa dos tuiloims fruncczes 
do núcleo th; Itutvuia. no Eslatlt) dt* 
Minsis (ieraes. para tiiftrtw pont4»s 
mais bateis.

Kit», ! I —O 4*4nnnmndante iU> mivto-
t*schola /fenjamin Consta nt sení suhme- 
t(Í4Ío a constilho de investigação, ein 
virtude tio roubo do cofre tle bordo 
do nmsnio ví»S4t, suceedido tun Tou- 
lon.

Rio, II —O dr. A Afonso Penna .Tu 
nior remincimi á, cadeira que «m*c-u 
puvu na Assembléu Mineira.

Rio. 11—0  Ministro da Industria 
indeferia tim requerímtMitn da Great 
Western, pedindo para levantar novo 
inventario do mati*rial que receiam 
]M>r occa.siátulo arivinlameiito 4las es
tradas.

( Ihtx nossox correspondente.s).

c 4la Infenti icia do Natal, por in - ! 
nnmeros 4* reíenudes serviços pi'4*s 
tiulos i'i Administração, continán a 
nier*‘4‘er o a|>oio 4* solidariedade de 
que m* tez alvo, no seio 4I0 Partido 
R«‘piiblieaii4i Etnltmil do Esta4lo.

O S4*u caracter e a sua honra, ao 
Ncrviço dos vitacs interesses do Mu
nicípio, não sottrem a menor oíVus- 
cação, 4*111 laet* dos a1a4pi4*s desorien- 
ados do ehele tio grupoJ advtTso.

A sua dedicação á causa publica, 
t*vÍ4l4‘iiciada 11’nina serie tic mcllio 
rumeiilos que, com outros cuipre- 
hendidos pt-hi Governo do Estado, 
transformaram a nossa capital, d an 
do-lhe o aspecto tle cidatle moder
na, é a mais segura aftirmução do 
aC(*rto th* sua escolha, em boa bmn 
santtcionatla pelo t*spirito suimritu' do 
btmemeritti e inolvidavel chefe rio- 
grandense, dr, Pt‘d 10 Velho.

I>4VHiite-se, embora, contra a sua 
m-leit.üo o grupo insignificante tpie 
o dr. Leopoldo tliz obetleeer á tni- 
entat/Ão tle s. s. ; bradem contra o 
nmrcciito ilestaque a qm^ foi eleva- 
tlo, tis ileseonftmttis tia tict,ilo o p o 
sicionista ;—o voto tio Partido Re- 
publitimo será. estamos certos, fa
vorável á continuação tio <‘oront‘t Jo- 
aquim Manoel uti (íovernt) th» Mu- 
nieipio.

l)t»ve eontinuar, em seu postt». o 
actnal Prt-sieeiile tia Iuteiithmcia.

Dsve continuar

T U R Q U IA

Miimtro ãemiftfsionano. 

COJXSTAKTINOPLA, 1 1 --PtMlill tle
missão o Ministro da Fazenda <Teste 
Império, sendo esper.uto em llerlim 
para ontle seguiu afim tle t*ntalM»lar 
importantes negociaç-õt^s.

A R G E N T IN A

P rixõo  d f‘ n v i a n ftrrh ix ta .

Buenos A ykes, II -  Foi preso aipii 
o intlivitliio Pedro Romanott, que a ti
rou uma bomba de dynam ite no 
Theatro (*oulon.

A L L E M A N H A

Aeroxtalox 
qtte diz

frnneesex na Aluaria. O 
a rexprito a hnprrnw  da

a ipital.

Berlim , )1 -Tentlo pairatlo sobrt* 
a AIsacia-Ltmnia ipuitro aeroplanos 
militares franoezes, a impr4*nsa d'es- 
la eidath* verls»ra t» farto e aeonstdlui 
t» Govt*rm» a m etralhar tpumsttiier 
ontros tpie appaiet;am.

B K A /ilL

‘ÍVntatira dr nubarao. Inquérito ordr 
l(mfo— Protrxtu dr jm  natixlax rra- 
rritHMt contra a empréstimo de xen 
Kxtado— Oeitnxetheiro Ifutf Harlntza I (-(nifessa, a  li*
r a interrençdo federa l no Pxiado j V}lj ,^-ndt» feita reg

() d r. A u gusto  Lepoltlo tlim iio iiu  
litjjt*! as «filins» tio seu Cinema .  p a ra  
consag rar a lgum as lio ras tlt* suas h» 
4‘4dnHv4R*s aos fótsis tlt* infecção tpie 
t» collega, na sua  a lta  sab n h n àa . «con- 
sitlera  um a am eaça á sa lubritiad t*.»

Tem razãt» s. s . ; t»s focos tlt» iufee 
rã o  uãt» devem  ser liada sulubres. l^a 
m entam os devt'*ras tpit* a in tla  haja 
em  nossa t ii]»ilal, ru as  tine não m e
reçam  as h o n ras  d as  refeieneiíis que 
tem os o u v itlo d e  m uitos v is itan tes  tle 
além  m ar que  dizem  ser N atal n ina 
das c idades m ais asseiadas th» N or
te  tio Rrazil.
* (.'oneluir, d 'a lii , pt»rém, o tlr. A u 

gusto  Leopoldo, tpu* o d igno  Presi 
d en te  tia ln ten d en e ía , eortmel Jo a 
quim  M anoel, não pódo con tinua i 
ifessc  cargo, é o mesm o tpu* res- 
ism sab iliza r o P refeito  tio D istric to  
F edera l judas inundações ou j»t*la tt- 
p idem ia  tia varío la  no Rio th* J a  
neirt».

O iliree to r do o rgão  ml verso, m 
sua fa ria  incontídn , e rrou , thsdtlitla  
m ente, o alvo.

Si lhe convém  agora, m over vam 
panim  co n tra  o coronel Jo aq u im  M a 
uocl, não é tlt*sfobrintlo lixo  ilen tro  
dos qu iiitaes alht*ios ou mesm o nas 
ruas, que o et>1 lega se suh in i Uan.

Fiscalizai* t» in te rio r  dos m uros a- 
Uioio.s n*ão nos parece p rtq iriam eiite  
missão da  im prensa, nem tão  pou
co tia Jn tetidencia  tio M unicípio . P o r 
ah i, vê logo o d r. Leojmldo, em the- 
se, que t» coronel Jo aq u im  Manoel 
mão pode ser resjKuisabilizath» pelo 
aeeum ulo  de lixo em qiiin taes, tle -  
nunciado  hoje pelo «Diário».

Q uanto  ao lixo mis ruas, a inda  
não é ao p restiu ioso  Cholê tlt» G o
verno do M unicíp io  que cabe a cul. 
pa  tpie lhe  a tiro u  o «Diário», na 
sua  te rr ív e l m ania  th* lazer tias m e
lhores coisas tpie nos locam  as m aio
res vergonhas que jam ais houve no 
munth» !

Nâo ha tpiein ignore, e n tre  nós, 
tpie, por um nccórdo celebrado eh 
Ire o M unicíp io  e t> Estudo, o s e r 
viço tle lim peza ficou a cargo th» 
Thcsm iro, ha aulios, sob a m ais ri 
gorosa fiscalização. <ítU‘in tp ier qllt* 
acom iianhc, di*sal»aixonail;i.... -tie, .is 
coisas ltKaie»s conbeee a stuinna th 
esforços qllt* têm  em i»regado os fime 
eionaiitis ineum bitlos d ',.sse serviço, 
alim tle t:om*si»t»lltlei ás necessida 
tles th* ttn la  a cidade, Nas p rin c i-  

ruas, como t» jiroprit» tlr. Let» 
mot/ão tio lixo 
u lariuen tc . Km

De minha carteira
Montem passou a data t*ommt‘int) 

rativa tia fimdaçãt» dos cursos ju r í 
dicos no Brazil. eom duas escht»las 
tpie são hoje as mais ac redil atlas e 
tpie se têm multiplicado por quasi 
todos os Estudos.

Nos centros onde ha institutos tlt 
direito, as festas tia mocidade de
vem ter sitio expausivas e num ero
sas, como acontece todos os anuos.

À té jiouet» tem po, an tes  da in ju s
tificável abolição  th» trote judo (.'oli- 
gresso A eatlcm ico tie 8. Paulo, o 1 I

trabalho tpu* preot-cupa sei lamente 
os {sideres tle UmIon i»k paiz» . jm»ík 
o conhecí mento, mais ou mem»s e ;ae 
tt». th» imimtMt) tle st*us habitantes é 
base iiitlisjieiiHuvel para o twtmlo 
criterioso t» ttrganização jierftdta dos 
orçamentos t* mais leis gera**s atti 
ni*ntt*s ás iHH*esMidades do povo e dn 
erariti ;

('onsideraiuh), isu* isso. tpu* os rc- 
e4*iiscameiitt»s são a documentação 
publica da prosperidade, estaciona
mento ou retrocesso dc uma nação 

consequentemente, a attestaçãt» tio 
estado e tontliçêes do sua industria, 
tle seu coinmercio, tle sua cultura 
e, emfim, de toda a sua aetiv idade 
prodnctora e grilo tle civilização ;

Considerando, mais, tpie, einlmra 
proceda o Districto Federal, jK*r 
quiiUpieiiit), ao rtH‘eus(»:uuento de sua 
pujmíação. deve, et>mo ('apitai tpie ê 
do Brazil, se interessar, por iniciativa 
tios seus podert*s, i»do recensttamtm- 
to gt*ral ;

Considerando, emfim, tpie presen- 
temente tem começo os trabalhos da 
Directoria Geral tle Estatística para 
o reeenseamento geral tle 1910 ;

Indicamos :
Que a Mesa tio Conselho otticie ao 

Direetor Geral de Estatística no sen
tido th* levar ao seu conhecimento 
ipitM» Conselho Municipal do Dis- 
tricto Fetleml, quer, iudividimliiien- 
1e, j)fu* cátla um dt* seus membros, 
quer collectivamente, como assem 
bléa h»gisl:itiva tia citlatle, |>õe á sua 
dísptisição os recursos tpie j»o sam 
ser prt»vt*itt»sos nos habalhos do re 
censt*amenlo tk* 1910 tia população 
tia Republica.

Sala das sessões, 22 tle abril de 
191 b. - Ifrmrlerio (iuimarãex. —Manoel 
Marinho. — Ezeqitief de Stmza. — JnUo 
Carmo.

• 8 K 0 L M E I A

paes

do ltio —Limites entre Matto tirosxo 
r Amazonas ■ Xoro Cmliifo Mititar 

tt  srotd Kit» G n m d e  th» Sul 
Mioltmen dox ridtmox de ItaLjaia 
11 rommandantr do Beiijam iii t on- 
vlaiil irá a ennxetho de inerxliffarão 

ftenum in de um parlamentar 
Lrqin rimentfi da fireaf Western in- 
(hf / ioto.

Rn», 11 () tlr. A lfredo  B ackei,
pirM tkhle th» Estado th» Kit), maii- 

rigtuus»» im pim ito  so luv  a 
th* Nipxn uo th» eapit&O C ar 

que foi n  ui te stad a  jielt) 
tlr, Ijts»ni Rarntis,

Ft»i ajtrescntath) ao Jllizo 
Fetleral th» Estatlo do Cefttã uni pro- 
lento asotignadt» |rt»r muitos jorualis- 
bt.- 11 .iü-ii-w-H contra t> cmprestiint» 
qut- o Governo th» Estado acaba *1** 
emitiídiii,

Rn», II o  conselheiro Riry Itar- 
Inizii envion uma caria ao Henazlo, 
tleelai atalo se roíilntriti á intffvciiçãt) 
ti*tlt»ral in» Estado <h» Kit»,

Rn». 11 Seguiu |hu*h Manaus a 
L'umm:s*Ao Mílii.u cncarregatla de

dou ;ib |i| 
teiitativ :t
btpJS»*Í t 
n-iiisiido,

Rn». II

<>ntrt»s jmiilos, porem, aintla nao foi 
ptkssivel obler um ser\ ieo et»mplt*to 
tlt* iimntdra que st* vt*iili“;i, de m *Z 
em ipiamh». o atfum nlo th- lixt», tpu 
e»uu as agua.-' tias chuva:-, aggrava 
a situação tle algumas ruas priu 
eipalineiitt1 atpicllas em qiit* dt‘mt»- 
ram as envui ratlas.

E’ t» tpie está sut-eetleuth», agora, 
et>iu a m a Voltintai it»s da Ratria 
[ Berro NovoJ tmtlt* o tlr. I„eopnhlo 
teve a m utclla. em nada censurá
vel, th* lev ar o lt*nçt) at» nariz.

Todo O mundo comprehemh4 iss»>; 
e. in» t*aso. st'» uma eoisa causa »*x 
traiihe/a : é <» tlr. Augusto Ia-o|»t»l 
tio reservar estas n*elamaçòt*s. inctm 
testavelmente uteis, para as tn-casiões 
eiu que s, s. anda em causa  Isso 
feitt) re|a*titlas vezes, pode trazer 
desconfiança aos «oppriiuidos»...

Agora, mais alguma- considera 
çtVs eiu n*fulação ao dr. Augusto 
litsqstldo. hoje. comn nuuea. zanga 
dt» com o digno Presidente da Jn 
tenthmtia, por lhe haver mandado 
etibrar uma soturna tle im|s»sttis tpit 
t» retlactor dt» «Diário» devia »ui Go
vernt» th» Município.

O etn tnsl Joaquim  Mauts*l Tei 
Xt-ira lie Moura, süt t-«*SKÍvrtlnente n* 
hMti» n*tsd«t últimos anims |'t« jtle ii

dt* agosto  era, nt» Recife, o d ia  t 
emaueipaçât> dox ralourox. O s a lum nns 
do p rim e :m  anuo  faziam , p o r sua  
conta, a  eoinm»*iuoração tio g ran tle  
a im iv ersario  e, si a eoixa sahisst* boa, 
ticavam  lib ertados tia troça rija .

Em  1908, e ra  eu tp iu rtan u is ta , tt» 
mei jm rte uo festival tpie st* rea li
zava. t f  e sta  vez. no th e a tro  S an ta  
Isabel, com O Ihtfe, tle A rliiu r  A ze
vedo, disetirsos, j»<M*sias et retiqna,

A sala estava  rep le ta  e não me 
i-eet»rdo tle te r  assistido  cm todo o 
meu tiro e in io  acatlemiet» tan to  trote. 
t-oino o t f  essa m tuntnavei noite tle 
m aneipaçãt).

P a ra  com eçar, tleu se logo a  e x p u l
são tia tr ib u n a , de um calo itn tço  
léroz, tle j»êm a rtatanaz, tpu* se e- 
te rn izav a  em  eouceitos alam bieatlos 
sobre a  «pt*rfeitão sublim e tia Arte». 
is tlie ttrias revo luc ionarias  tlt* M axii..o 
io rk i e a  re tirad a  dos 10 MM, tu d o  

isto a ju o p o sito  da lum lução tios 
ursos ju iitlico s .

D epois, um jjortuguez niercieirt) 
íigiii espavorith» jna* te r  tmsath» n -  
la rie a r  t» tlr. Jo sé  M ariuno tnn*. a- 

eelamatlt» jiela rapaze ■ la e, como a- 
p ielle professor tlt» .liitenru, de R.tíii 
Pom peia, tlesajipareeia n" um tliluv i>» 
th* barbas brnnt-ns, ilizendo litu io iv s  
tia jto litica n o rtista , tam bém  a j»m 
jiositt» d o s  cursos.

Mas, j»ouet»s exem jdos tenho  v isto 
tlt* seren idade  sem elhan te  á tio o ra 
do r otticial. D escobrim os qut* elle 
tin lu i um  pu/tb», mas o ealoun» b»i 
a té  t» fim do discurso, com in te r 
va) los pacientes, si a vaia que se 
desencadeiava  e ra  m ais forlt*. Só tles 
ctm eertou tpiailtlt». no silencio  qut* 
se seguiu , elle en trou  m» cam aro te  tia 
uam onttla j);lia e iilnp iiine iita i-a  e »la 
jila téa um veterano  intimou-t», e»nu 
Stdennitlatle eom ica. a tl ixal* a tp ielle  
uffirt indecente», jm»ís calouro  «não 
jtotlia nam orar».

A p ilh é ria  e ra  inconveniente, m as 
tão  inesperada, t* t» hieho lieara tãt» 
at iapu lhatlo  tpu* a vaia vt»llou. te rr i 
vel e velietítltira.

'fo tlas essas rein iniseeneias nu* v i-  
taim i liontem . etnn t» i«‘za r tle ver 
e x tin r to  n trote nas ntissa^ laeultla- 
tles. <ím* má itléa li veiam  os estu  
tlan tes ml assem bléa tle 8. Paulo  1

O trote é um a iustituiçãi» an tiq u is  
sim a *pie tleve ser conservada c o 
l»servada etnn annir. Na h isn u ia  tlt» 

>iri*i|t» Rom ano st* apprt*iitle »pu* os 
tatru-ios de t ipiam» troçavam  va 
ciilenietilc os nori , /uxtiniani. o> ean 

tlitlat<»s at» jnx.
A ssim  Ibi nas eseliolas th» Laeio. 

tssim dev ia  ser nas academ ias tia 
suavi* (iiet-ia. t|uauth> I Ma tãt» e o u tro s 
d iv inos ensinavam  a V erdade.

Assim  é em m uitas un iversidades 
th» m undo in te iro  e porque al»t»iil o 
no Brazil ' E" preciso am en izar um 
jHUico a  m onotonia d:is I ..*1 itu tas, 
ih»s t‘t»tligt»s t* das sab b a tin a s ,,.

ClfANTWi.KR

N<'s t iiiluiiiKiK suHfH-ntlido a s  hostili- 
iIikIhs i-,m tra  i> homem dt» P atnav*, pol
uiu **w i iipulo Goiu iiutuiivl. Mas o  homem 
é iiii-t»niiiivt*l t>. sem pre  frechadinho, vem 
i|i/(‘Uiiu ipn* uns fugimos lt»>r»» uo tüa se- 
guiiiti* a<> nosso  OMppuoH-imtuno, que foi 
th-vido som ente  ú vo lta  th» Cinenin.

Mus, desde ipie o Seipiositiho tias oiellms 
giMiidi-s qiit'1-. Ia vai coi-it‘i- o mnifim.

< ATIIIH ISMO DA t tlLM KlA

Ahf f tn 1 Me+tl;)—tplem  é iejH»rtel e re- 
tlíH-ltn* ilo f i ih o ié .  é <i Ruposiliho 

A h flh .i  A u ra  -S»m . seiihoni,
,1. ,i/,--t» .Scipio V Uaposirdio ?
.1. V. -Sim. senhora.
.1. I/.— O Xido é Ruposiuho ?
-t. .Y.— rfim. seulmni,
.1, .1/, — Eulílo. são Ires línpt»siuhos .*
.1. .V,—Não. senhora ,  S tlo  tres pessoas 

ilistiiíi-las t* um só  ltaposiulio  vi'i-da»h*i
I O .

.1, M ,  Ap, imví»íln fi)Mi iliüihn-pftn »■ Inn— 
v m .

L i e t t r a i s
AQUARELLA

.1 e.m-/ f‘ solitnriu, fieifoeiiiii», 
toxen fiòtn de ptilliH : /«»»'ventura 
ninho tíentd. tondmdo dn rotina 
solne o ridente seio dn jdnnurn.

Perto dn rnsn, perto dn franzina 
moradia de paz e de fhwurn 
dexlisa ma tio de agua i ryxtnUiim 
eitino um eotlar de immamlada alvura.

h\ n láni. pende dox rumos do arvoiétio 
unia rede, tpie as brisas em folgueihi. 
halntii/im n um ternissimo tlelirio.

emqnanto, ó sonhos meus, met/rosa aintla 
uma gotía de orvalho, n tanle finda, 
vem innmlnr o ralire tio l.vrio.

fttelho SETTtf.

ta medida, vida nóva, que certam en- 
te a retuiimani.

Adm ira mesmo que os governos 
republicanos não tenham, ha mais 
tempo, decretado medidas conit» esta, 
auxiliatlórtts tia A rte escripta, ti iliaís 
artlua certameutt* de totlas as artes, 
por isst> tpie at*t*arré1a para os hcus 
atléptos a maior sounna th* responsa- 
bilitlatles ; e, ainda mais, como sem 
esse auxilio, poiule t*lla atti:;';ii‘, 
entre nós, t» guio dc desenvolvi
mento, e o brilhantismo de tpie se 
reveste.

O certo, porém, é tpu* t*lla não 
potlia vivêr para alii, si é tpie 
tem vivitlo. sem um t*stimtilt>, ao 
mentis, que a ainjiarasst*.

E1 o que, em bõa hora, compre- 
hrudeu o (íoverno Federal, estabe 
lecendo, ctuno coiulição tle arien 
(lamento do Theatro Municipal, os 
prêmios a que acima aliitdimos.

Ella merecia bem dos |>odêres 
públicos esse gésto, tpie a vém re— 
habilitar ; pois é certo, como diz 
,1 . Brisson, tpie «uos homens de 
Icttras t(*ein os póvos os mais po
derosos agentes de sua civilização e 
do seu progresso»».

Patriotas, na mais bella e geuu- 
i na expressão d’este vocábulo, foram,! 
intpiestioua vel mente, Gonçalves Dias, 
Alencar, Varella, e todos esses bra 
zileirtts notáveis, tpie, máo grado 
os preconceitos e hostilidades do 
«mt‘io», abriram  ás lettras naeio 
uaes a gloriosa seuda que jtcrlus- 
train os obiviios da civilização nc- 
tual.

E tanto mais lhe assenta esse 
qualificativo, tpianto o seu nobre 
esforço não encontrou, da parte 
dos seus conterrâneos, compensações 
tpiaestpiér,

Klles viveram e morreram por 
um m grande e patriótico estimulo 
moral : a felicidade e t» engrande- 
ciiucnto do seu j»aiz.

Taotto.

vir os srs. Kussell e Nicoliuo M i- 
lano.

Ttalos os jovens viituoses foruui 
calt»rosamente applaudidos, recebeu- 
do muitas felieitações, ben. como o 
seu illastre mestre.

O PR O PH E T A , de F. Cawetnlo 
& ('., acaba de recebera Formi-
UIDA Ht‘llt)M AK ER, O UllífO t|('S-
Iru ith tr d a s  form igas.

0 RECENSEAMENTO
\Á sc no Jornal do l'tonmereio.

Rio th* Ja n e iro  : •
■() ( tmsclht» M nnit‘ij»al, em sessão 

dt* ht»iib*in, a jq irovou  a segu in te  iu 
tlic;u,ãt*. atireseutatlH  js ‘lo sr, Intcii 
deiilc llttiiiclcrit» (tim iiiirftes -

«4'oiisidcrantlo que o rceeiistiimen 
to |H*ri<Nlicii das siiaa |M»ptllaç*õcs (

Ha treze annos
A REPUBLK- A» EM 1897

í !  tle nt/oxlo—-\h i\x  tlt* nina pagiua 
vem t»c(‘Upada t*oin a  tran sc rip ção  
th» t't*h‘brt* d iscurso  p ronunciado  por 
Giici ra Jn m p ie iro , no ( 'lu h  R epu- 
blicituó th* Lislsán.

VARIAS
O tempo.
1 ) resultado das observações hon 

tem foram os seguintes : média 25.26. 
maxinia 29,0 e mínim a 19.8, Tem 
po varia vel. Chuva 3.35. Ventos 
SSW, ÊkSR, SE e ESE regulares.

Hoje, ás 7 horas da inaubam oh 
thei iuouietros registraram  22,0 g iaus 
de calor, subindo ás 9.40. Tempo 
variavel. Chuveu de m adrugada c 
pela manhaii, com intervallos, O 
pluviômetro registrou 31.40 mil lime 
tros.

Esteve hon tem em nosso escripto 
rio o nosso estimavel amigo capi
tão .roíupiim Pinheiro, tpie veiu a -  
gratleeer os ]>ezamt*s qiie lhe en
viamos jielo talleci mento de seu so 
gm  coronel A nthero Ijeojioldo,

Amauhan ás 8 horas da noite, 
terá logar a reunião dos professoran* 
dos tia nossa «Esehola Normal»» para 
proceder-se ás eleições do panym- 
pho e orador ofticial da prim eira 
turm a tle professores t* professoras 
tio txiiTeute anno.

A reunião sem presidida pelo dr. 
Pinto de Abreu, direetor da «Es- 
chola Normal».

Ao digno e zeloso Inspeetor de 
| Hygiene Publica seria, eertamente, 
agrada vel que o redactor tlt» «Diá
rio» apontasse as casas em cujos 
quintaes existe aecumulação tie lixo, 
ameaçando a salubridade publica.

E’ possível que, a  desjieito da ri- 
gortisa fiscalização que exerce, uma 
ou tnitra possa te r escapado á v i
sita de seus agentes.

Refere um jornal extrangeiro que 
íéum a fortaleza da índia, situada nos 
montes Am arhautek t- denominada 
Rabini Baliahi, existe um thesouro 
immt*uso.

8t‘> se pode ui chegar a essa forta
leza, iudo pelos ai*es, pois as imine- 
diações são formadas de lagos de 
lodo.

Diz o «Jornal do Commercio» que 
sc fala em um novo empréstimo 
para o Espírito .Sauto, negociado 
uos centros financeiros de Pariz.

Segaudo dizem, esse empréstimo 
é de quarenta milhões de fi-aucos, 
typo .80 liquido, servindo para o res
gate de empréstimos anteriores.

Delegaria Fiscal.
Pagamentos do dia 10 : Ministério 

da Fazenda, ]:375il(U>; Ministério 
da Viação, 8:859#780 : M inistério da 
Marinha, 9#SO0 5 Ministério da G uer
ra. 022#700.

Rendas Publicas.
Recolhimentos do dia 10 : A lfânde

ga, 1:51584(4 ; Correio, 1:2958008 ; 
Telegrapho, 2838350 ; De|iosiTo de 

! diversas origens, 98000.

S.

VIDA SOCIAL
CONCERTOS

Uma cxccl lente xerala 
nos proporeim»u Innitcm

a ilis tic a  
no salão  

exm o. d r. \1-iost*t» dt* Pnlncit», o 
betb» M aranhão.

Foi sclccin c nnnit*rt»sa ;t assislt*n- 
ci:i tpie teve  ot-casião th* a ss is tir  a 
t*xliibição dt* a lguns d iscípu los do 
insigne \iolinist:«  N icoliuo M ilano 
c dt* ic r if ic a r  os ráp idos progressos 
feitos nn sublim e a rlc  th* C arlos 
Gomes pela m ocidade natalensc.

Começou t* ctm ccrlo ás b horas, 
com nm trecho  th» llarhiert di Seri-  
plia , ih tc llig en tn u en lc  execu tado  pela 
scnliorita  l>t»ra D uarte.

Scgnirain-sc ontros lindos tn*clios, 
de Cliopin c M ozarl. execu tados c»»m 
1 1 1 1 1  i14» sent im cnto pela scnlnn ila l.au- 
ra M aratibão, 4lc Dam-la, |»eh» m e
nino Jost'* Galvãi» 4* F. riiom é jior 
todos os aluninos, t*nct*nanth» a U 
p a rte  dt» piDgramimi.

N"t*sta Icz se tnivii no lK*llissimo 
trecho  th* I*. Tosti. .Yttn f u m o  phi  a 
scn lm n ta  Ju lia  vmi S tthnstcn qut* 
coinpiislt»n etnn a sna v o / ÍH*m su a 
ve e tim b rad a  m uitas palm as ito 
aud ilo rio .

A segm itla partt» ctmsltm  dc um 
treclio  dt* M(»st'*. t*xeeiitado rom  a l
ma p  iii scidí«»i iia J i id ü li  \ mi 8 » -  
hiislcn. um a \al>a »|c Cliopin c um a 
iim‘I«mIí»i t|c  la ican lon i |»cla scnbori 
Ia J n d ith  M aranhão, que sonlN‘ |b tiM 
d a r um a b rilh an te  execução, o mes
mo snccedem lo á se id n n ita  Uarnn*ll 
Gastei Io Branco, na R cvéric p .illic - 
I í1 1 1 14* th* M aaelienm i c uo Moio |H*r 
|H*tuo de lasu ian l.

n  i-iiia t t lo teiin liio ll la/cieh* **e t*M

Guarnição Estadual
8erviço para amauhan : ronda, o ar. 

alteres Júlio  Tinoco.
Estado maior, o sr. tenente Britto. 
Dia ao Batalh&o, o IV sargento 

Ahilon.
Guarda da ('ladeia, o 2V sargt*nto

lnntjK*eneio.
G uardada  A 1 fandegn, o cabo Bnzi- 

I io.
Guarda th» quartel, o 4*alk> Jo a 

quim Anttmio.
Ordem ao sr. ofticial dc ronda, o 

cabo Anttmio Fernandes.
Ortlein á seeretariu e casa da ontem, 

o cabo Luiz Fernandes.
I'iqiit*te na casa tia ordçin, o covne- 

rciro Cabral.
Piquete no |H»rtão. o corneteiro

< 'osia.
Uniforme t>V,

MOTAS EM RECOLHIMENTO

U hniuanios a attençã»» dos in te re ssa 
dos pa: a *» it*li gram iuii tpie ba |»oiit*os 
d ias  pnbiicámi-H, no tic iando  qut* o  
G overno »*stá reso lv ido  a  não pttuo* 
g a r *» pra/«» p a ra  o reco lh im en to  d e  
notas, a te rm in a r  cm 30 de aeleni-
b»-o poixim»».

D »*s-jt data em deaute. cttuits am a 
sortrer o descon to  de 2'*, as seguinte** 
cédulas :

ôjmHKi, da
I0J8 MNI, da 
2090(10, |
5OH0O0, |

1(10*000.
2IMNMMKI, \
54Hl*MNHt,

.‘iRMHRk dit I (C t*Hliini|M,
2»hMi*4NHI, da lo’1 csiamjia.

- Uoiitiuiiam em 1-et'olhimento, *j*m
li*...... . d»- prazo, astssln!asile  19000
e 2«* mui, e\c4*ptuaii4lo »«• a» da T" 
cMlaiiijiaa, de l*(lftO 1* J^ftOO, qtn* nãti 
eafitt em ntixilhim ento,

*2
N"

t* 9 * estani|tas. 
e tr* estaiiipaa,

Pahricnttn
no

Iniflati riit

Labim/UFRN
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A s s o c i a ç õ e s

i n s t i t u t o  i u s t o r i c o

Sessão ordiuaria  em 7 de agosto 
de m O .

Presentee ao meio dia, na séde 
do Institu to  Hifitorioo, os m io s , 
srs. Vicente de Letnon, Luiz Lyra, 
Nestor Lima, Pedro Soares, Lan
dim, Sehaatião Fernandes, Este vam 
D antas e Lourival Clamara (8), fal
tando com causa participada o Kl', 
Dionysio Fügueira, theaouraro, a- 
bre-se a  sessão sob a  presidência 
do sr. Vicente de Lemos, presiden
te, occupaudo as respectivas cadei
ras, os 81*8. Lyra e Lima, t?  e 2? 
secretários.

Lida, é approvada a acta da ses
são anterior.

E x peiu en te  : Officio do dr. Lau
ro ('itndido Soares de Pinho, d ire - 
ctor geral da Estatística, Bibliofche- 
ca e A rchivo Publico do Amazo
nas, agradecendo a  commuiiieação 
da  posse da nova dírectoriu d’este 
Institu to  : inteirado, archive-se.

----- -Idem do sr. Iriueu  Ferreiro
Pinto, 1'.* secretario interino do Ins
titu to  Historico e  Geographieo Pa* 
raliybuuo, agradecendo egnal com 
muni cação : inteirado, arcíiive-se.

------ idem tio mesmo sr. Iriueu
F erre ira  Pinto, agradecendo a  re 
messa do ultimo n? da RevMa, pe
dindo os us. anteriores e olfcrtan- 
do um exem plar do seu livro «Da
tas e Factos p ara  a  H istoria da 
Parahy 1 >a«. —Agradeça-se, satisfaça- 
se e archive-se.

—— C arta do .sr. Manoel F ran
cisco da Trindade offertando para  
a  B itlio theca do Institu to , diver
sas obras, cuja relação lÃ-se adian
te  ; agradeça-se e  archive-se.

---- -O  sr. Dionysio Filgueira man
da eommuuicar á  casa, por inter
médio do sr. Luiz Lyra, que re
assumiu no dia 6, o exercício do 
cargo de Thesouroiro do Instituto : 
inteirado, officie se ao exmo. Go
vernador do Estado, paro  os fius 
convenientes

O fkertàh : Pelo sr. Manoel F ran  
cisco da Trindade—«Meinorias de 
um medico», romance por Alexan
dre 1 dunas, 12 vols. enes., Lisboa, 
1888 ; «Historia dos Giroudinos», 
por A. de Lamartine, 4 vols. enes., 
Lishôn, 1881. ; «Apontamentos para  
a  H istoria da Republica no Braail», 
por AL E. Campos Porto, 1 vol. 
euc. Rio, 1890; «Os Mohicanos de 
Paris», romance, por A. Dumas, 2 
vols. enes., Lisbôa, 1887 ; «O Con
de de Monte-Christo», romance por 
A. llutnas, 2 vols. enes., 1881 ; 
«A mão ilo Finado», romance, por 
A. Dumas, 1 vol. enc., Ltsbóa, 
1881 ; «Constituição e Leis orgâni
cas da Republica», publicação ofli 
ciai, Rio, 1891; «Cantos fúnebres», 
por D. J . G. de Magalhães, 1 vol. 
ene.. Rio, 1804 ; «Tragédia», pelo 
mesmo auetor, 1 vol. enc., Rio, 
1865 ; «Factos do E sp irito  humano», 
pelo mesmo auetor, 1 vol., Rio, 
1865 ; «Cesar que m ata e Pedro que 
mente», por V ictor Hugo, 1 vol., 
Porto  1885 ; «Lendas e narrativas», 
por A lexandre Herculano, 2? vol. 
hroch., Porto Alegre ; «Manual Ty- 
pographico» por Joaquim  dos A n 
jos, I vol. Rio, 1900 ; «A san Fe 
lioe». por A. Dumas, trad. portu- 
gneza, 3 vols. brocha.: «O caracter», 
por Samuel ,Siuiles, I vol. enc., 
Rio, 1875 ;—Pelo sr. Iriueu Ferrei
ra  Pinto : D atas e factos para a 
H istoria da Parahy ba, 1 vol. broch. 
de sua lavra, Parabylia, 1909; Pelo 
eousocio Honorio Carrilho, «O Amor, 
conferençia por elle realizada em 
beneficio do patrimônio dos orphãos 
de Segundo W anderley, 2 exempla
res, Natal, 1910 ; Pela  secretaria do 
3? Congresso Scientifico Latino Ame
ricano, Relatorio Geral, 'tom o 0o, 
«Aetna e Memórias referentes lis 
NceçÔes de Pedagogia, Authropolo- 
gia. Agronomia e Zootuclmiii». Rio, 
1910; Pela Directoria do Serviço 
Sanitario d<> Pará, «Boi mi mensal 
de Estatística Dctnographo-sanitaria 
de Kelótn, ns. 3 e 4, 1910 ; Pelo
sr. Antonio V irghío de Miranda, 
«Revista EsHiolar» do Instituto de 
Hum anidades tio ÍVará, tiV 0, junho 
de 1910 ; Pelas tvspect i vas redac* 
çOcm : «A Províin-ia tio Pará», de Be* 
l í m ; «O Norte», rto Pianhy ; «O 
Unitário», «O Jornal doíVará», «A 
Re vista CummcrviaL, de Fortaleza ± 
«O Hantelmo», de R atu ritl ; «O <>ui

l t l f l ; «A CldfldM, do  A titf $ «Ò Cor
reio  do fteridd» do Chioó | A  Rk-  
w jb iJ ca, «Diarfo do Natal», «O M ar
ina», e «O Torpedo»» 4!m H  capt
a i.

N ada havendo a  tra ta r , levanta 
m  a  senoão.

^  .*

' CASO. INTERESSANTE
Um  caso interesnautissimo deu-se 

receotemeute em Pariz.
MUck. Rosa c Josepha são irmãs 

%íam*>ztiM} ligadas pelas costas; com 17 
anuos de vida folgada e  alegre, pelos 
circos e theafcros, expondo os seus 
encantos ao inundo, a vido de sonsa 
ç6cs curiosas.

Rosa 6 lindíssim a e intelligente, 
Ven/aut gati do... mus não antecipe
mos os faetoe.

Rosa é  lindíssim a e Joseplia tam 
bém ; mas, com uma differença : é 
um a bclleza morta, como uma jwízh 
gem sem vida, e pouco expansiva, 
das taes que, nfto vendo o que se 
passa em redor, sabem de tudo...

Ah irm ãs xiphopagan estavam cou- 
tractadas u’am grande circo de va
riedade*, cujo emprezario tinha to
das m  attençóes c gentilezas para 
oom Ro..., isto é, para com as irmãs 
sknnems.

Mas um dia (e aqui é que (• o caso 
torna-se dróte), após uma longa ex
posição, Rosa dá á  luz um gordo 
lióbc [obra e graça tio empresário, 
que fugiu incontinente], rosmlo c 
fresco como um morango, e Josepha 
não sabia de nada !

Ignorava tudo, tudo, como si esti
vesse 100 léguas longe, a inuoccn- 
te  creança de 17 anutis l

Epílogo : a  mãe o o filho passam 
bem, seudo este nutrido por ambas 
as viÜeSj porque ambas tfnn leite !

m m  m  s u m
Lemos na Folha Ho Horto, de Be

lém :

Hontein, vein a **sta redução Ray- 
m uuda da Bilva Citnqtos atdicitar o 
nosso coucunst» paia  que a  aUrontu 
que sollreii cm sua honra não tique 
impune.

E' uma mtmiiia de 10 ainios, |M>it - 
eo oesenvolvida, tit-bil, nms tle it>s- 
to sympatliict» c sabendo t‘\p ie s -  
s»r-se bem.

Logo Á prim eira \ ista, teopse a 
certeza da sua nienoridatle. ( 'a,lyav,i 
um chinelo já usatlo c t rajava luc 
to lechatlo : ha pouco tempo, mor
rera  sell padrinho d»- bapt ismo, pes
soa que lhe servia tle proveitoso 
arrim o.

Raym uuda é paratMise, li lha de 
Beveriuo Antonio tle Mendonça já  
fallecído, e de Maria da Conceição 
Campos, cuja residência eru na t r a 
vessa 14 de março, canto tia villa 
Corda, mudando-se iiltimanteute d ’a- 
hi para  o bairro da Pedreira.

Visiulto de Raymuuda, na 15 tle 
março, canto da Bernal do (Vnito, 
e ra  estabeletrido com uma ofiicina 
de sapateiro o indivíduo Antonio 
Avelino Bezerra, viuvo, norte-río- 
grandense, de 38 annos de edml»', 
mais ou menos.

Bezerra começou a namorar a Ray 
inunda e, pronudleiitlo^-lhe casamcu 
to, deshonrott-a. Is/t», uo tlia 25 <h» 
inez passado. Quinze dias drjiois, 
isto é, a  9 do eoi'rente,“a mãe do 
Raymuuda, inteirada tio Jacto, diri 
gin-se. á  policia, queixando-se no 
subprefeito Ca vai cante. Esta auclo- 
ridade mandou buscar o am isado 
o euxaiKlrezou o, ao leinjMt em que 
o dr. O liveira Pinto attestava ijuc 
o defloramento era recente. Passan
do as diligencias ao dr. IV Prefei
to, este exigiu, a  principio, certi
dão de edade e, tlcimis, pitavas tes- 
tem uuhaes do inau proceder do :tc- 
cusado. A  mãe da mcnqi, seguiu 
do, no sabbado, para  o Pinheiro, de 
lá volton na segunda-feira e foi á 
estação central dar andamento ao 
seu negocio.

Uma decepção a aguardava : Bt:- 
zerra tinha  sitio posto em lil>erda- 
dc c, nina vez na rua, tratou de 
reduzir á moeda a  olficina c tlcinais 
taretms, seguindo, tu» que se diz, pa 
ra  o Rio Grande tio Norte,

Pai a que todos saibam o alio valor 
da «Emulsão tle Scott» publicamos 
iodos os attestados tpie possuiim»s,que 
são centos de provas de tratam entos 
obtidos com os melhores resultados. 
«Atteslo tpie teulio observado os Iwns 
effeit os da Emulsão tle Beolt» uo tra 
tam ento do lymphatismo c dasdysn  a 
sias cougencres.

“ Dr. Jtião Puvé.
«Bahia».

Pensando e rindo
O amor é uni cominercio perigo

so, que at^alta stuuprc jMir fazer baii- 
carrota.

C ham foet.

BALA d Í T kSTALO«

PA HA HAIl.K

,Vum nlf*j<,b> > *• pnivi,
Tí nn terniu (lernideirn.
He ve lá o fmindt» inteiro 

* Persistir «etilpre Myitm.

N 'nm  jardim  zoologí<«o.
—Não, meu filho ; é  um urst» in»- 

W il

M a d m l i  ã  S w a

Codigo de posturas
MaNDAIK) OHKF.RVAR PKI.O DWTHKP» 

K. 21 l>K 2« I1K AHHir. OK 1910

A Intondeucia M uuicipal da cida
de tle Maeáu, no ubo das Httribuíçóce 
que lhe são conferidas por lei, laz 
pttblico a  todos os habitantes d ’este 
Município que, em sessão de hoje, 
mediante revisão das iK^turas uiuni- 
cipase anteriores, resolveu decretar o 
seguinte codigo tle p ostu ras:

CAPITUIA) N i

Sof/urança Pubtien

KVmt inuação'

A rt. 24? -F ic a  igual mente pvohi- 
b ido ;

^ 1?—Tiuguijar, com qualquer su- 
iistaiicia veuenos í, as t amliòas^ c rios 
do M unicípio. Multa de 308 on 8 dias 
de cadeia, e, ua reincidência,;'1MM ou 
L5ydias de cadeia.

$ 2?—Soltar buscaités (pie conte* 
iiliain Ixnubas nas m as d 'esta cidade.

M ulta tle 58 oii 5 lias de cadeia,

UAPJTULO IV

Açougne

A rt. 25?—Niugucm ixalerá matar, 
para consumo publico, rezes doentes, 
otp v en d er as tpie forem encontradas 
moi tas, Mfdla de 30$ ou 8 dias de 
cadeia.

^ único—B<) jmmIc ser vemiitfa ã 
carne que estivei* em perfeito estado, 
devendo sei* lançada fóra, por conta 
do dono, a  tpie for enctmt riuia corrom 
pídn ou |K>r tpiaiqucr forma prejudi
cial á saúde publica. M ulta tle 10$ ou 
5 tlias de cadeia, coiq q .jp tdiibiçíio de 
aprovcital-a.

Art. 26? — As carnes verdes, st?ecas 
oii tpiar-Nquer „outras u«ionças, só po
derão ser vendidas ua casa do Mci1 
rsdo  Publicu, ou cm cas;is par.» isto 
atiert:Ls. com licença da Inteiideiicía. 
Multa de 5$ ou 3 dias dc cadeia.

Art. 27?—O talho de carnes verdes 
nãq potici*á ser feito no mesmo dia cm 
tpie for inotia  si foz, salvo cjtso dt; u r
gente necessidade, cqn, j^rinissão do 
fist al. Multa tle 5$ réis ou 3 dia* de 
cadtda.

.\ i( ,  28?—A falsíflc»çi*i) (|uh pt '̂sos 
tios açoiigucs d a t‘asu <|o Meivftdo Pu 
idíco, e casas licenciadas,sujeija a 25$ 
tle multa, ou 5 dms de càdtdap «; c a r-  
niceiro, m archante, ou js-sstÁ eticar- 
i't*gada da venda da carne.

A rt. 29?— As rezes drafimolas ao 
consajmo publico d1csla títhulc st*rão 
rts-olhitbis ao iiiajadouio, mim d ia  an 
tes de serem moitas, jstf..* qt>e o fiscal 
possa averiguar si estão deseançadas, 
sem feridas, e livres dc qualquer npil. 
Multa tle 5$ oii 3 dias <{o cadeia.

A lt, 307 fStA seitt permittitjt» yen 
der peixe fresco ou seceo, nos portos 
tias pescarias ; o o que vier pura a< ’i- 
dade só |i(i*li,r.i st‘r vendido no lellod- 
ro tio Mcrciitlo Publico. Multa de 2$ 
ou 2 dias tle cadeia.

Art. 317 Só poderá ser vendido o 
peixu que estiver cm perfeito estudo, 
devendo ser lançado fóra, por conta 
tio dono, o que ftu* cuconíta</ç í'or- 
roi;;pido ou |K»r tpialqner fórina p/c 
jutlical a ^ ; t j t ‘ publica. Multa d t '5$ 
ou 3 dias dc cadeia.

UAPITULO V

Man tuto j)nhlir<t

A lt. 327—A direcção do Mercado 
Publico d*esta cidade c de exciusiva 
comjieteiicia da /ntendeucia Mtuiici- 
pal c será franquiado ao uso dç com- 
mereio, das 6 horas da manliaii ás ) 
da noite, dos dias úteis ; e durante 
esse tempo o ingresso será franqueado 
i todos, exoepto aos cbríns e loueos, 
tpie seilte retirados |>olo zelador ou por 
qualquer auetoritiadõ policial, a liem 
da moral e tranquilidàde.

Art. 33?—A policia interna rto 
Mercado st^rá de exclusii a comix-ten 
cia do zelador, o qual, cm caso tjc 
necessidade, para  bôa exreução d;is 
leis regulamentares, pedirá auxilio á 
auetoridade policiai.

A rt. 34?—O edifício do mei t-atIo se 
conservara sempre limjio, correndo a 
àespt*sa da área in terna t» da externa, 
ua circundeietieia de 19 metros, por 
conta da I ntendeucia,

Art. 359 —Ef expressamente prohi 
hido deitar qualquer esjiecie de lj*o 
ou m atérias aninmes em deeom]»o*ição 
nos espaços compreheudidos no art, 
antecedente. Multa de 5$ on 5 dias 
dt* cadeia.

Art. 36?--C) zelador designará dos 
quatro lados do Mercado aquelles em 
«pie devem ser ex|KJ8tos os gêneros á 
venda, tle modo a não itujiedir o tran 
sito publico.

A rt. 37?—Os quartos ,1o Mercado 
PublitHi serão alugados conveniente 
mente, m ediante fiança idônea, regu 
lada nua locação em taliella orç-anieu 
taria  ; e só pódetão ser alugados jtara 
o ininter do negocio, com ahsolnta 
proliibição de moradia.

Art. 38V Ah Iialauças, )m*m t* mc-
ditlllH IVl4n «IlHlMltM lio f..r....  ...|A «.

ra* é» ãoluuMnto & rio do marcado. 
M ulta de Ui# a AO#; paga repartida* 
laote pelo vehdúdor c comprador.

# único—(Amaidera-ec por atacado 
ú veuda •  uma êA pceeou de mala de 2 
4ecalitroe, quanto aos genero» sqjeltae 
á intMÜda e uiais de 15 kilograuimas, 
quanto aos mijeitoe ao p*c.o e os de
mais, a critério do zelador do mer
cado.

A rt. 40?—Ninguém poderá trazer 
ao Mercado Publico, para serem ven
didos, generos ou viveres j*odres ou 
t iciftdos. M ulta de 5$ on 3 dias de 
cadeia, além de serem retinulos e dei
tados fóra á custa do iiifraitor,

Art, 41?—Fica rigorosameiite pro 
liib id o :

$ 1?—Introduzir uo edifício do M er
cado aninines com carga ou sem ella.

§ 2?— E ntulhar as |tortas com qaa* 
esquer objectos, que possam impedir 
ou em baraçar o transito.

51 37—Escrever, fazer desenhos, 
inseripçfies on outro qualquer bonão 
sobre a« paredes do Mercado Publico 
ou dejjeudeitciaM.

4?—Proferir palavras imuioraes ou 
obscenas, ou commeticr ipialtpter aeto 
que possa ferir a  moralidatle publica, 
dentro do edifício do Mercado.

& 5?—Fazer qualquer divertim ento 
que possa offeutíer a moral e o socego 
ua ordem da easa,

6?—Jogar ou fazer liebedeiru na 
casa do Mercado. Os iufractores d'este 
artigo incorrerão na m uita de 5$ a 50$ 
e o duplo ua reincidência, além de 3 

'd ias  de cadeia.
A rt, 42?—Quando as infracções do 

artigo antecedente forem commettidas 
pqr filhos -fam ilias. fâmulos, tutela
dos, cniateliados e íqenotes engaja- 
tios. serão estes entregqes a MiUS píu;.?. 
tutores, curadores ou adm inistrado
res, que nia>u!aráo reparar o daiuno 
causado, e os casiigáião, qtiHfitlo 0 
caso ex ig ir; c. ua reincideiieia, seiáo 
multados.

CAPITULO VI

íVow/teWt» Fuhliro

Al t .437 —O ( Vmitcrio Publico d’es
ta  cidíule é de tíxclnsiva inspecçãoe 
dirct^ão da Intendencia Municipal, 
qt-çlinatla ao eiiterrumeuto de todos 
os caáavoics qqç ulj forem conduzi
dos.

Art, <IV—Para n regulaiidatjt' do 
asseio c economia do t einilcrio, a  In- 
U-ndemda uoiiuMiá um zelador e uni 
coveiro c a  sua receíla ficará a  cargo 
du procurador da luteudoncia.

Art. 457—A.o zelador coni|«ltt*;
^ 1?-4  Conservai* em seu ptsler ;is 

chaves do Ucniilt^rit» e alu il-o taulas 
\ e^çx quantas Itireiu pn*cisas.

5^2?- Aptuu4t* <>ií designar os lu
gares para stqiultÚriW, mau cmuo 
iíIM que tíevenf ser eonslrqitiiys éáta- 
cij mbas (' inaustdetiH.

S 37- ('onservar o (ém iterio  ji*opo
c asstdadu.

^ 4? Fazer reparos ** concertos, 
com auetorisação da I uteijdctieia, e á 
custa dVIla.

ít $1,', do Sr,'. M,'. do üniv.',-* • • • . t . .

A i:ti.‘. k Iíkn .*. LtM.*. <;ai*.
■21 iu; Mahço»

Dt* oi tlt*m do J^mí. *. |r ,  ?. \7en. 
('uiivítlo aos OUbr, \  tio tpiad. *. t* 
MM.*, Rlteg, \  para q soss, *. niag. *. 
dc iniciaçilo hoje, 11 tle agosto.

t)r. *. de Natal, II de agosto di* 1919. 
M. liarroi, Jò'. \ , sccr. •.

‘teus annoç
(.Vi/w * postai tfc Mu rí» ilu (llorin)

(píoiirtu, fcinria, immitculHc fiuridH 
Velves do amor um paginou sijprcmns 

(jieius de luz t* vida,
As esj»t*rrtnçfiB vertiew o formosos 
Enchem teus lábios—rirgltmcs pneunis, 

De lieijos e de rosas.

(picro, portanto, saudando, 
i) dia de teu natal,
Que guardes, sempre beijando,
Este ditoso postal.

rum luniani.

A coisa é esta...
A <üe9f»eii«a Natalense» de 

M. M a p iia d o  & C \  nn. rua do
(Viuiinnrráo. n9 40, nnaha de 
rec^lw^r :

jlil/, a 1m4»Íi1h itlenl sern ál
cool ; jgruiide «ortintenfco de 
eepecinHdndee alimenticias. e)f- 
traugeirns e uheir#na«e, corno 

: ppix<í« <le differenteH 
qimlidadoH ; saboroso* paios e 
lombo de porco ; toucinho, bis
coitos 9 doces de <*oco. biranja, 
bmiHna piras, etcM. da afama
da fabrica de Leal Santos éfc 
do Iiio (Irnuile do Sul.

Bebidas Bnissimas, desde o 
vinho de mozn de primeira 
(çrande/.a uo (diampagne supe
rior.

Puríssimas manteiga» de Mi** 
nas, recebí (ias directa mente dos 
fabricantes.

Bonito sortim ento de obras 
de barro 5 jarros para flores, 
copos, moringas e filhos.

Visitem h «Despensa N a ta -  
len&o’* onde se mostra o que 
vem de melhor ao mercado e 
por nreços admiráveis.

E nüo lhe dtRT» mais nada...

S O ú tü A D E  ANONVMA
O PA qPK TK

a c h e ;
(Ujnnnnntliuite A. Heis Junior

Esperado dos portos dt> sul 
n o d ia l f l  ou 14 seg;uc para 
05 tfq norte, depois da indis* 
p e n s a  vej ( je in o iq ,

o paquete
s i ; R < a p K

(Umtmiinihuit*1 ([vroítelí 4 miro
F sp t* rad t»  t io s  portw is d o  n o r t e  

p ó  d i;i r í  G\f I H, sopni» p a r a  
o s  t io  s u l  d ep ó h s <p*T iiç l is p e u -  
sa v iil  d .itn o ra ,.
As pmtaAgciD df Jtlii e vol

ta teem IO*|. <|c ahatimcnto.
/*tirn rtsirgn, *'ii-

e<nnmenfl;is, vnlorvs o innis in 
iormn\‘õ fs% ;t tvnUir com o n 
g e n te —

GJilUiÜ

Hei ftplilll ilí.S íiuus Ni'» SC ilttquiic 11U
A LÍNi l>À KItA^fLU(UA jrincu i>i 
nlicíe* - Ifuu V iguriu fliirt hnluiiii*u 
n .  12.

IIK. Mi Alt IO LYRA
MKIXtX)

( tnisulioriti t it .Mtlt ut iíi A <i\ t*nitlu 
«Tuvüivh tle Lyra») u. 19. Attcinlc ;i 
ItMlti chumtitio c u qualquer hom.

------ . . - i í  ! 11

A Linda Brasileira
Acaba ttc ser rigurusamcmc rcfoi*- 

luatlo c miltlatlo este cs»aÍM*lccimento 
para o pictlio u. J2 á rna \ Tígstrio 
Jíaiáholomcu, omití espera n cumparc- 
cimciito ilu stuis ainavcis frcgut*zcs, a- 
ÍUU <!c aprt*\ (‘itar a grande rctlucç&o 
tio pi-ttçoN c o varjado tóFiliincnto dc 
fantasias brancas arrendadas e de co 
rt*s, cortes para vestidos, pa litu tsde  
feltro, capas, (sdiarpes de seda. galóes, 
boi tlatlios, fitas com ait epres tja moda, 
c o (pie ha de novidade em calçados, 
eliapcos para liuincus, perfumarias, 
et<-, etc.

( IDA DE ALTA -N A T A L  
Jrineu Pinheiro.

C A SAS A VENDA

A N N U N C I O S

S m  a r t
G raude e  b e llo  so r tim e n to  

d e  g r a v a ta s  b ra n ca s  e d e  c o 
r e s , r e c e b e n  h oje , a ALFAIA  
UARIA BRa ZIL.

P t i U M I A . m a  r m x .

D o  R i o
ite( t*lH*u a loja «liom Jesus» grande 

e lindo sortinienlo tle gravatas, st*u- 
do : plastron, regentt* ('tHpielin e iaç-o 
com mola.

A  u n i c a !
A alfaiataria tpie mais vantagem 

o ftem v  aos seus fregttezra e ao pu 
b litstó  a do grande liasar loja «Bom 
Jesus».

------R IB E IR A ^ —

K va ri st o Leitão, na qualidade de 
procurador du eximi. sra. d. Anua 
P rnphdisa da Uosta Pereira, vende 
9 casas dc telha e tai]»a, sendo 3 
á rua da Sulgudcira, outra no Boc- 
co Novo i* uma outra uo Alecrim ;

um a de tijo llo  á rua P ad re  p jn to . 
am ig a  dt> Ft»gu,

Quem  p re ten d er poderá pitM-mal-o 
tio Ifo tel In te rnac ional, tpie ;ujiu- 
st* legalm ente an to rísad o  p an i fazer 
negocio.

C a s a  “ C t a a i a r d ”
UE

A. CAMPOS & C.
Ht a no rtcvrnoR x. 109 (antigo 72

-R IO  DE JANEIRO—

A E fíT H O M  REGIONAL DE 
APPRENDIJ5ES M ARINHEIROS 
d ente hxtatlo jwbla pcaíioa de mn 
digito ^ominÍ8inirif), o kp,
Antouio Fernandes de Oliveira 
poa> iidora do numero 110, < ’iub 
• E« de inacbinaH de ewrever. vem

m o n ta d a  so b re  eepliem s articu la  
dnã» nAo desa linha , n íio  tem  Iri- 
cç&s, p o r ta n to  nfto g a s ta ,  m io M. 
a c a b a  I

O W ito r, b  qtlem e sto u  m cd íii 
CÍndo n 'e s tc  m om en to , diHejtmdo 
fazer act|tiisiçAzi do tiu ia  -vistí, qij>. 
elln h ut.il e necctwftria 0, todo» ou u 
(juumí tqdcí*—tráo tem  m ais qued i. 
rlfçir se fi a g e n d a  d a  UASA »ST.\ N-. 
IJART», A m a  «Senador Joeó Boiu 
(hcío» ti. 8, e to m a r  um a inscripcfm 
a o s  e lubs d a  UAKA «HTANDAHT», 
qu'% com o d o  exem plo  bcinui Meu 
a p t>  a  a d q u ir ir  um a peh.» precoti,* 
fifSOO, lílf f in o , 20#4iM), 27 . ^ m . 
3 4 f0 0 0 , etc.

Tem  tam b eu i a  CAKA ST A \ 
DART m al» oh Heguintes artigo* 
que ufio ig iia lm eute  vendidos u 
preHtHcôefl flemanacH, t‘om  sorteio.- 
HfíM ACURESSÍMO de pretío : 

PmnoH R1TTKR. o iiihíh bello t* 
harmonioso iiistruiinqflo, pn^m. 
ção  aam anal, 12$ ;

F i ta s  a  duos cores e í > 1*T | n  a l .s.. 
pape), papel c a rb o n o , om*., 
en co n tra -se  n a  m aetim  Agenciu 
referida  ru a  «Henador Jo sé  llotij- 
faeio» n. 8 —R ibeira—N atn |

P ia n is ta  H F)X ,m oderna invetu-üi 
que  a d a p ta d a  a  q q o |q u e r piàu 
fa l -o  to c a r  q u a lq u e r ppvyou, iu<t.. 
penden te  de sa b e r  m usien, iire^iíi 
q f to 1 2 f [c o m  d ire ito  a  30 0 $ (-t,i 
musiciití eftfc-dbidaâ) t 

C h ronom etro  flO yájL - o p n m ,; 
ro re lo g io  do  u n iverso—prcsia,-.,., 
sem ana l 6 |4 0 0 .

Espingarda de caça 8T.V.\I>A!tT 
da IC A18 E RDU ’ 11 - D E1'TS<' I i \va 
F F E N F À B R ÍK —bellezu e scmirui! 
ça—prestaçil»( semanal (»#ioo 

---------- ’9rrr

Srte. Lonor Pedrozo
CM BELLEClDA COM A

E n u i l s ã o d e S c o t t

" MMia-tSWtei t e Otor
padeceu durante p n o i  
anno* de Eczema e ^ne- 
míi, Hfconr| « et
niédiçáipçntõf •«(» 
proveito «igtím. eté que 
llvo « felie Idel* de der* 
lhe a Emuiafto de Scott 
que lhe resUtuiu m wude.”
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina», S- P.

Nada deefeSa mal* o 
rosto das*enhorHa*çoma 
a côr m*çil«nt*, os çtayoe, 
espinha*, eczpns e outras 
erupções da pelleque pro
veem da hnpuresa do 
sangue.

A  Em ultão de S co tt ! 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rap td an p m te  q u e  qeithuqi 
outro remedio. expelle cjo 
systema toda a impureza 
« < |i  í  fp*t ft #ór ro sada  
que é distinctívo de bellç 
za e saude»

.V

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima.

Scott St Cbimico*. No.» Yurii >

__r.__

( IH U R tilÀ t)  DENTISTA

N iz a r io  G ru g c l
UO.V.S77.7VI.N’ />.1 ,ss  .is  :

Rua (Oroncl 7 1

EMmsTmos
Dinheiro a ju ro  modu«». ......  !,,

iMitlioea dc prcdkis Im rn p iu i.
•A tra ta r com 811/2001 S:dl.'., 

coronel Bonifácio.

t»> s»|Mt ;iIçados Condór, pm;**
iH*t(*ucia na a l i n d a  b r a x i m
á n u  Yigiii io Bnrtholotncii ,, ( ■

V e n d e - s e
\*  nalibul/i i..r,........ .

Labim/UFRN



À  R E P U B L I C A

A SAUDE DA M ULHER
C u ra  m olestiáis da«i jien h o ras

TOSSE? BROMIL

W AflUM <tVR8 K rBOTA t
ORM D0 CDM1 NT0 8  BCIKKTIFIOOfl

O dr, JosA  Joaquim Pinto, formado pala Faculdada da Madidna da 
Bahia:

A ttm to  que tonho etnprarado ua minha clinica o maravilhoso prepa- 
radu a HAUÜK DÁ MULHER* obtendo oa melhores resultados.

Barra, 28 de fevereiro de 1900.—Pr. Joaê Joaquim Pinto.

veies 00 prodüctos dos sre. 
A8A0DK DA MULHER,

Attesto 
Dttudt

k w  a _______  *  ___ |  * a |  g ob tiid o  sempre resultados os mais satiafactorios, de sorte qu», muitoCura asthma, bronchite e coqueluche de cStt'riuTĥeh”̂ »ü,/raoio
testo que hei empregado bastas v 
& Freitas, de Porto Alegre, BROMIL 

lo sempre resultados os mais satiefa

BQRO-BORAÇTCA COM US, MiS.
f  r>/é

L a b o r a t o r i o :  D A U D T  &  L A G U N I L L A

“ FEETOEICIA"
Caixa Paulista de Pensões V italícias

A u c to r i& a d a  p e lo  d e c ,  6917 a  f u n c c i b n a r  ria  
R e p u b l i c a ,  c o m  0  d e p o s i t o  n o  T h e s o u r o  N a c io n a l  p r o p o r c i o n a l  

a o  f u n d o  d e  P e j i s f e s  e q u i v a l e n t e  a  1 .0 0 0  c o n to s

U t t I I M  H B t l U  DE l  M M
Socíofi m scriptos a té  fe v e r e ir o .....................  5 5 .0 0 0
Capital subscripto, 2 4 . i L2ò:985 stOOQ

p s  s o c io s  d a  C a i y a  A  p a g a m  5 $ 0 0 0  d e  j o i a  e  5$OUO d e  m e n s a 
l id a d e  d u r a n t e  l p  a n n p s ,  n o  n m  d o s  q u a e s  p e r c e b e r ã o  u n ia  p e n s ã o  
v i t a l í c ia  p i e n s a l  d p  ^OOfOOO n o  m á x i m o .

Ó s s o c io s  d a  C p iiç p  I f  p a g a m  & $0i)0  d e  jo ia  e  2 $ 5 0 0  d e  m e n s a l  i- 
vjíuies. e  te e m  d j r e i t o  a  u m a  p e n s ã p ,  n o  m a x in io ,  d e  15o$oo<> n ie i t -  
j a e s  p o  n m  d e  15 a n n p s .

A PREVIDÊNCIA é a soaied&de motiuligU mais importante do tirazíl em numero 
de andou e capitães, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do socio fallecer antes de per pensionista, a sociedade restittmá a Bens 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e tmiltas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e sou pae 
nu hem feitor, quando a estes faltarem meios de subsistência nrgsdrs pelo beneficiado.

F"EVIDENCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pàéxr as ocnsões 
; in mmUjrdçf parte íspct q^e se asharppi 03 coniribuiptea ■ - - ’

i»s pagapientós aptecip^doa de 10 e l í  anpoB gozepi ri-doc^ooB dp Í90 e 1> *1. res- 
^viivomdpté,

DIRECTORIA
JTfifiidente—Dr, Francisco de Ttiledo Malta, ex ministro da Fazenda 

mu S. Paulo e deputado federal;
Vire-presidente—FramãHeo Nicobiu UariieJ, direotor do Banco de W.

fíuilit:
;5eüà-eia»;|o—j!)r. J . ftodrigues do» Hatitos, denuí-udí» chí-wIikm <* çíirí- 

vaiiuiú V ’ ' ‘ ‘
Theuoureíro—Lotmuendador .foef* Monteiro Pinheiro, prando fazen- 
ro de café e papitalipta \ 
í jerepte—J , Rerculano de Parvalho.

IM RROTOKBN K F F IT T IV O N  
l>r, Alfredo Zí.uquim, Artliur Ferreira Lima, Antonio de Paniileits, dr. 

rtouza í-ftRtro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Notto.
O pagamento dos mensalidades nerão feitos oa residência do agente gera) nos dias 

lí na i ás 10 da tnanhs.
^/dcjsa-Bé dé hgenten hãh cidades e vidas ao interior do Estado; w» interesaadoa deve 

Vèo nirií ‘

S0FFREIS DA PELLE?

LU
USAE
do dr. Eduardo França. UNI CO rem 
miado com DUAS MEDALHAS DE O

9 0
AN N O S

DE

SlIflflSSO
DEPOSITÁRIOS

NO BHAZIL

GO 
L I

cão Univetnal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedin Jhrasileiro adoptado e consagradi 
Europa e nas Republicas Argentina. Uruguay e Chih 
los médicos e hospitaea.

iimsnumoo tssüss
—1 -     ^  I I C ■ ■  

0 grande remedio para curar ASTBHA, TOSSE, CO* 
QUELUCHE, BRONCBITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maeeutieo JOAQUIM TORRES. .

Deposito -PHARMACIA TORRES
R U A  I I A  C O A C R I ç A ©

—Natal—.
io brasileiro pre- 
~RO na Exponi-

o na 
He pe-

C O M  U M  S 0 ’ V ID R O
ae obtém os mais efficazes e rápidos renilta 
doa na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos aovacoã, aâsa- 
duras do calor (;’a entre as coxas), darthroe, 

i^rna, caspa, quéda dos cabelloa, quvi* 
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejae, manchas, sardas, erisypela» 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado efficaz pàra toillótte intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corrí

mento em pou<*of 
dias.

4 t M i
não contém potas- 
aa caustica, nem 
aoda «anstica, nem

Arftdja, frsü&s & C.
Rua dos Ourives, 114

NA EURQPA
Cario Elba-Milão 

Ribeiro da Costa-l.ishoa
hrM HVfCfH)Ü AíkeJü gorduras,que sáo irritantes da petle e entram
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NA
}á abandonadas pelos médicos modernos.
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liri^ir-ee áò sgentè geral ntesfa capital — lí A RONÇíO GUERRA. U
« m  e s
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REMEDIOS QUE CURAM
A N G / O N f N A — C u r a  a s t h m a ,  o p p r e s s ô e s ,  e t c *  
C E P H A L I N A — .C .u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l 

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a l g i a s .
C O M P R I M I D O S  V E R M I F U G O S  —  O  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p e l l i r  a s  l o m b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r -  
s e  e  n â o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

D E P U R A T I V O  G I B K R T 1 N O  —  O  d e p u r a t i d o  
i d é a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  
m o s ,  e t c .

naos 75AK ESTSS i m  É H S  Ho sons
Não useis ORiirot». mas, exigí o uame <los fabri- 

eaníes-Tfteira & í\-Peruauibueo

VENDR.SC AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

Â
Sstá ta extinção da Uga SiM-o saiam ia lanara biilsra. Ilra-sa preferir d

FORMICIDA SCHOMAKER
I o SenHt) E IjIjK um formkmda 4*oii<viitrnilc), torna-w* m ais 

ilíiruto que quftlf{u<*r o u tr o ; poit*, l ’M K MKIO IJTHO. d in so i-. 
vido em agua, produz 10 litros d<* FORMICIDA appli^a vel.

á y O FOIIMICIDA WCHOMAKIORílermtnndo nofomiíjLiiudro 
pelos seus olheiros, desprOmnib» violentos toxi«*os mais
lesados ipie o ar, percorrendo todos os eanaes »* ‘ panellas". 
actuaudo debaixo p aru  crima,

íiQ O FORMICIDA SCliOMÀ KHRsu]>planta todos os ou tros 
1 ORMiriDAS, por ser o miico «jni* se ronserva mu a<*tivíd;nlee pelo 
esparo do BO dias, d istraindo form igas, ovos e lavras !

4 o O FORMIff A SCllOM AkFJÍ uão sondo applíeado r-om 
ío£o. imo tnti (t.N i?n' uivriiioMlf.s dos koiímridas ‘‘Hulfur^to de»a • 1 4. 1 * I I i i . J 1

A P P L IC A E  O

iformiáík Schotnshcx
a o  m e n o s  u m a  v e z ,  a i i m  d e  

v o s  c o n v e n c e r d e s  d a  v e r a c i d a d e  
d o  q u e  a f í i r m a m o s ;  

p o i s , u m a  v e z  a p p l i c a d o  o  a d o -  
p t a r e i s  p a r a  s e m p r e .

■ M M I I» ill IM’ «Ilf> IMÍ «I I I. I’
’arbv>no‘? alrin di* pordi ri in q u artíis partos d os ííazes . , - . • ■ i | i  Lím ■ i ■■
.(•lii «‘Xplosfto. ÍH-ilitmi; o  ii.tiipimW .fo Wos ram ..* q .lr (liV. ft fflfM fiBflffli f l l  101116112. uCA0DluE7
a-i‘<vsso As •‘piinrllaw , loiqibsadas no interior dos iornnjíinn m Min s ín  i f i R f i i i V i i  nm l  v iw ivivlv

Rua da Alfandega, Ó S
RIO DE JANEIRO

(
In<
ros.

5 “ O FOiíM RdDA SCllOMAKKR »'* sup«*rior e maiserom»- 
mii‘o ipie as mai-biuas, folies, ete., (pie, não sn (kxij»em um traba
lho penoso do ojjerador nias Ejue. eonstanteniete. ni*<*i?Hsitíini 
<l<* eoiw-ertos e reparos.

A G K N T K IVMGSSTM: I^S PA  I »< >: tr. C A S C U D O  &  C .

FOLHETIM
---tSÍ -

OS DRAMAS DF RAKIS

R O C Á M B O L E
PfiK

B u n so ii «lo T o rra i I

TKIU KIltA p a r t i :
AN PHUKSAS hE ROÍ AMIinLh'

lalV
O pavilhão  de  A rm enonv ille
K* c**rtfi, m iírmurou Rocamhote. 

■jut- o imqíp Artoff {' urn homem pne- 
leltlrfsiino «oh tocloe o# ntipwfcoft, e fi 
iifH-eswarlff fjtip nm« mnllMr tenha per- 
'IWo .!»■ tí»Jo a rAzüo, píim  qn^ n?lo o 
qfiorf ri.' jitt.UioH.

-t: ili*1 preflr* um m qo  como o Kol- 
lenr) . murmurou o visconde em tom 
<l«‘ iitioirjfurit

A cHrriíd^Bin parou. Tlnlmm c lugn - 
da H/> fMleo r|o pnlnHo Ãrtoff ; rto 
meerno hmtente qpproiiatou-ee <Ih emr 
nisgfííi urn lea-HÍ.. p<tm m llbfé do con
de Artoff. k Hbríu h portinhola.

o*. a|.,i* umiH^lKie NvMrMn <• veetU 
h'Ho, . m «egueU it e*-ede pfisdpnl,

r fr»ram introduzuios um euln do pri
meiro uuflur

Eetn sala era vastissima, tinhu as 
puiedes í irradas de escuro, e ornadas 
com hI^uus quadros das es olae fhi-* 
menga e hespanhola ; f|(ia ir<iH som« 
lírios como as paredes, e pouco p ró 
prios par» refioeíir a  luz de dois 
grandes caudiciroi 4* bronz-*, com gh>- 
i)f>o fixos, que estavam em dum  do 
fo^ão. f>s dois candieiros e ae vellae 
do pianno auxiliavaoí»ae reciprcnra* 
mente para que reinasse u<i salão um a 
hu, mysteriowi ; e quer por cffdto do 
influencia do Zarupa, que toria acaso 
determ inado aquellu illtiminoção, a>* 
quella loz não devia perm ittir a  E’a- 
bieu nem a  Kolland, que com provas
sem os imperceptíveis d if ferem,‘as que 
deviam existir entre a falsa *» e verda* 
deira condessa Art.ofl.

(fiando c visconde e R<xfara bole en*
trarofü, achavam -seem  torno da me 
sa  de costura  set- ou o ito  pessoas, 
quando fflUÍtfJ.

Hact.*arat p< >zera de parte o seu 
bordado, « dsra- se a contar ao moço 
duque de FhSteaU Mailly varias parti» 
cularídade do viver oos amvlonw de 
Odeasu.

Ocoade, ssotewl^ n'u»n cou*
versava a mAm  voz com os «mqs hos
pede** lie rafteare, oo rindo pronunciar 
4 poria da ss ls  os notnssdo Vlsronde iFÁsmollps m do man|tte« dr l%au*ery.

leVfLin ou-se r foi ao  en co n tro  
ies.

—Venha flepressa, meu querido Fahi* 
eu, disse clle ao visconde, venha de
pressa— A (!(unh'ssa já disse duas ve-* 
zes «pi-* o visconde nun Viría. t>il *■ o 
seu d-rti.jo de .» v*"-r.

—A sra , condessa  é m bondade  em 
pessoa... disse Fahicn. índfi i»eijar a  
m ão  .Ia ita e ca ra t

—u  visconde, re to rq iiln  d ia .  p »re<s' 
que uõo tem  perdido-o temp<i desde '• 
verão  p assad o  7

—I ”  verdade... ensei m * ': *» p<-ço l i 
cença p a ra  lhe a p re se n ta r  o m arque/, 
de hham ery , meu cun iiado .

Ajiesar do seu aprum o ordiuario. 
sentiu Rm‘Smbolc hg*dro a —ipio na 
espinha : teve medo d«* encontrar os o 
Ihoe de Raccarat ; feli/ment*1, por.on, 
ttnha o roeto n ’nmn (lenumbrà. e rtl.'in 
d ’Íeeo tinha-se transform ado luteira- 
mente, inelqindo n vo*

A Haecarat olhou paraetle com iudiU 
fere li ça, eumprimerO 011*0 , e olhou em 
eegnitla par» a  porta, em cujo limiar 
Apparecera novo tiereonagein.

ApeuiiH elle a p p srsc su , e o  c riado  
ÍIm* pronunciou o nom e em  voz a lta . 
nentitlaie Kabisfl sn trem soer ilesile **»
j fa  a ealieça. O recem clmg a d o  e ra  >(<*1 
ond d- *’Uy«l

Rollatid entrou dcrtctnbnraçaflaraen' 
fe-, c foi cmnprimefit-Hr a  condessa. \ n  
caminho, pmem, encontrou o conde 
Artoff, que lhe estendeu » mão, dizen- 
doslh -

•-♦‘■uno está, tneii adversari.» ó han- 
ca francezn ; ngrndeço-lh^ simvrarnen 
W *> te r vindo.

Kolland ergueu os olhos para  o cou 
de, e pareceu*!he que t» olhar do rus
so cr.i Frio como a lamina de uinn e*- 
padn. i om tudo Kolland era -valoroso: 
mas qual c o homem, por mais va- 
1 tos.» ipie sej». que não haja tido me
do ao trweM uma vez na sna vida ? 
Rcdland t**ve medo, e o seu terro r 
secreto corroborou lhe fnrteiucutv a 

j resolução que adoptár * de se cone 
j form ar com as instrucç.'s»s mysterio 

s.ts da c a rta  re**el}ida dc m anhã. Gnm 
prbncntou, pois, a  condessa, m uito 
em baraçadam ente. e conservou se com 
n maior modéstia etn distancia

—tjii*? atrevida imprudência a  d ’c* - 
ta  m ilhcr ! pensou Fahien.

—Sinto-me tremer, dl««e-lhc Rocam- 
bole ao ouvido, com a lembrança de 
qoc Kolland conim etta algum a terri 
vd ingenuidade

A « dez horae tom arim  chá, e a c-*n- 
r.-rsação Mirnou-w* geral.

K'*n»i*d olhava lisfancadamente pn* 
ra n . ndstau*, diiendo para  comeigo ; 

—K* inaudito ' Nunca m** p«n*eu

tã o  formosa ' A di.i-:i mai* h.>lhi, in»is 
c]eg}itl^*• que inmtem 10 •* uilicmnciiLe 
para  me agriutar <pj(i clln se apresenta 
por tnl modo !

A convcrsaçã** versou sobre vi.-igeu*.
A ooud-ssH. que se m ostrava muito 

jovial satisfeita, descreveu a  sua es 
tad a  em Heidelljerg.o e.ontratempo que I 
tiver» de mergulhar nas aguas do Ne- 
cknr, e o heroisino <Je Kolland. lati- 
çando-ae á agua para  lhe acudir.

Kolland. durante est» n a rra ;âo . co
rou um tan to  ou quanto , cheg >u 
mtismo » sentir*»*' }.»**rtiirhado «oh o 
olhar do conde, o taí olhar frio de que 
elle tivera medo. O . onde subi-* que 
Kolland s*‘ atrevera a  oacrever á c.»i« 
dessa fallando-lhe do seu am or. P o lia  
p o rtan to  a tttib u ir  o »»u embaraço » 
enta cansa .

K dland m.mtrou-w afinal sobremo
do '-onveniente e reaerva*lo - approxi- 
imni-itr da lauideana*» roeno» pusaivel; 
não diligenciou sent ar-ae ao ln<lo de i 
Ia ; deixou »e atécouduzir a uma mesa 
de ivliiel, onde me demorou com extre
ma pact má» duas hora».

A meia noite, Fubien, que não ccn ã  
ra  tle •*** sentir sol ire hraaiis, fez <• si-
(fnal *la retirada. Deu o braço a K >1* 
u d ,  e disse-lli» a z  voz Itaixa :

-V z iio M iis  «alK ifs . p»*;o i» p«,r 
tado quatno ha

Kolland uão opp<V . m iuicta ohjec- 
ção, u pegou irumêdiaf auieutc no ch»
pé *.

A* excHpçfio de dois t.ííL-bies iagtezes, 
jú iodos se haviam retirado Não se 
achavam ain l i i i i m l i  *.> iã-> lb'Hm < 
bole, K dland e F»bien

Ao passo que o .* »nie apertava » 
mão ao sr. aA sm ollet, e [>eg iva n um 
c is tie d  p t r a  alum iar .h  e>us h*>s|M* 
de», tieljou Rollanl a  mã * d a ' con 
dessa, •* tinse*lhe »o inesmo tempo 
em voz baixa as saguiuLm psl-i* 
vras :

— IV ii vê. minh % senhora, que 1*»» 
obedecí hei mente

K i-tirou-sa deixan l . a  Baccurat 
csfupef icta. P »m nffeito, que qi|f/‘> - |. 
elle d iter /  Que ordens lhe havia e ’la
dado ?

A Baooarat pr*Hurav» a  explicação 
d  aquel’. »s palavras » lemhrou*se da 
r* ***nr.e qu * ft »ll tu d. nã » r»uuit'ian lo 
ao«*u papel de nam orado, quizera de 
certo f >zer lhe com,»,-‘•hsndar, qoe n ii- 
vínhúri  m  motivo» porque ella não
a ttitsra rerabft-lhe a  visita em I) *i 

^fherg. spraatínttn lo asnim a  «na re- 
•ervH como um «merltr. cacslhe*^

(FonriaTm j

Labim/UFRN
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U U tU C T O f U M

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de IW7—lu*tallada em IS de março de I00H 

m m » A  m  * m m  w  m i m  u m a ,  m  u m m  r M r w i M u  u  m * m m  » t  w m u  w m m i  r i u  •  r  i m u  w  u l  m i o s  n  im

Registrado na Junta Commercia/ de $. Paulo

Preeidente : i&Mimlor dr. Luiz Piza, ex-secretário da Agricultura, ex- 
d** PítiíwH do E. da S. Paulo.

Secretario: Conjineudador Leoiuío Gurgel, wwta da flrm» ativa «ca
bra & U da Fabrica dc Tecidos 8. Bernardo. .

Tbeeoureiro : Dr. Gabriel Dtae da Silva, dlrector da Companhia ta -  
lu ii S. Bernardo.

Gerente: Dr. Cláudio de Souza, medico e capitalista. 

COXHKLHO FUSCA l

t ende Pratea, dirt vtoi do Banco de S. Paulo.
Barão R. Puprat , direcfeor da Companhia Industrial.
Coronel Fernando Preetee, vice-presidente do Eetado de S. Paulo.
Dr. Pedro Bontual, medico e industrial,
Rodolpho de Miranda, industrial e capitaliiata, proprietário da Fa

brica Aerturina, de Pirocicaba.
Dr. João Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr, Victor Godinho, vice-director do Hospital de Isolamento ae ». 

Paulo.
. Pinto de Queirós, da firma T. Queiroz & C.

A ' Fc onomizador i Paulista” é uma uma pensão vitaliuin, EM DINHEIRO, no 
ciediuli* mutua com oppr. -ração e fisíuilisa- flmannns. [1001$ da 10 m axim a). 
tüo  do (inverno FoíW oí, <11/0 tím ã ost»ibolo .—777  ̂ , .

um t punaâo vitai iti t ,  nwimal, mu duihei- No cano do «ono TMh*<*f*r antes riiuhugar 
ro, aos acua socioS. Tom diiaa caixas:  a a  mvln*r u pousão, a f t H w o o i r u s t i t u i r a  
CAIXA A o a ('AI XA li. O sson os da CAIXA ano sons honloiros tetina as nmtHbuiçõefl 
A p:ig.nti ,"i!$ di» joiít ♦* 2Ç50O <h* mwujtiluhiih* tm** «*lli» tivor foito. Damhi-w t» fn lM inanto  
o torâo direito a unm pensão vitalícia E\1 tlopois qm* o sorio ostiver no goso  d i pen- 
DINHEIRO no lim do 15 armos (150$, m ü - são, estu lícard «‘x tiw tn , som que noa ner- 
xiiiiíij. Oh hocíoh da CAIXA lí pagam 5$ do (loiros assista  qualquer direito, 
joia e 5$ de ■meiiHalidade e terão tlireito n ---------------------------------

EetH Hociedtide N AO TPIM COBRADORES 5 oe pagumontue dae mensalidades serão feitos na resideneía do nfçen- 
te geml. de í> a 30 de enda mez, cujo» recibos serão passados na caderneta de rada  hucía. com M ios «lo uso partieu 
l ardn (’• uipiinlii». Ph',1 i h* ‘ fim o agente geral poderá ser procurado pela tnanliA, «te 10 horas do dia, c á tarde 
de 4 oom s ciu demite.

É ». uulesi que faz surtelon de chiIh. 
uet«M de *  em ü meveis e um 4iÍtt %Mtt: 
MOKTEIO no dl» de M*l»l | o ttoelo «orte* 
ndo fira Isenta do p»fl»meuto d«» meo- 
Nolidodeo,

1 M I-
í **N-

Ah peuBOaB uerão pogaw otu quiU^UH 
parte, tio Brazil ou Extrangtdro. <md<* n 
cio st* achar, por tr im e s tr t* n ã o  por 
t i v ,  f u m o  < ^ u tra s  p a g a m .

Os poguinentos anttM-ipados dt* I amio 
gosam da roduruão de 5 %, <»« ptigavuentus 
delO nnnoH  20 % o o» pagam entos d« J ã 
a unos, 15 %.

<£>3
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PREPARADAS N0 LAB0RAT0RH) D0 PBARMACEUTICO

Leonel À. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

— C E A R Á  •
Ax vtt im s e verdadeiras são fabricada# pelo pha-nnueentico Leonel A .

de Alencar Mattos, suec#.

E stas mararilhosRK pilnlas são erupragudas, rom 
ex trao rd inária  vantagem , nas febres amauklla, ti-
PHOVDE. BILIOSA, BBNITTBNTE, INTERM1TTENTE, PNEI - 
MONIA, BEKI-BEUI, BHEUMATISMO AGUDO E t.HKOMUO, 
DYSPEPSIA, SYPH1L1», PERTE BUBÔNICA, Ctc.

fj excêllente depurativo ua dose de nota pílula 
por dia. Nos easos de

P R I S Ã O  O E  V E N T R E

devem-se usar duas á noite e uma pela m anban ao le
vantar-se. JU ustres facultativos e pessoas curadas 
uffirmam ser o melhor medicamento para desemba
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de um purga ti vo de 
acção p rom pta  e energica. E superior aos drasticos 
extrangeiros, conforme a tte s tam  os illustres diuicos 
dr. João  da Rocha Moreira, dr. Heivecio Monte, sena
dor Pedro Borges, dr. Firmino Do rico, dr. B airetto  
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr, Meton de Alencar 
e muitos ou tros qne nos Beriam impossível citar. Ke- 
uuidos todos os elementos de um medicamento supe- 
riormente m anipulado, devem ser preferidas no oleo 
de rioino e â. ja lapa porque não produz^ cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se-obter o m ais leve purgativo  como o mais energieo 

drástico, conforme a dose em que o doente use,

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto...........  5 pílulas j De 3 a 7 annos..........3 pílulas
De 7 a 14 airnoe...... 4 pílulas j 1 atino..»...................  I pílula

AVISO IMPORTANTE
Qiinudo jieáit* t» vidro, pedir com h firma LEoNFSL A. D10 ALENCAR 

MATTOS, sueca., porque sem esta precaução «« «zpõe a 
unar uai medicamento purgativo falsificado e, 

portanto eem nenhum efieito.
m \  VIDRO AtONFAHHI 0 SKtlllINTE PROSHÍITO

Natal-Antonio de P a u la  B arbosa

F. S0L0N & C
Succ. de Yiuva Barretto & C

FABRICA DE
Fiação, Tecdago, ffieos legetaes e

E M  N A T A L  E  C A R N A U B IN H A

E nd. JUV1NO
Caixa postal n. 6 -Codifos usados: A I e Ribeiro

FABRICAHTES DE TECIDOS

CHUUXE
"44

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS 1NSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNEIAS
J .  J u l io  P . de M edeiros, agente g e ra l.
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